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Introdução: O câncer de mama tem o maior índice de óbito entre todos os tipos de câncer que
acometem o sexo feminino, na faixa etária acima dos 40 anos de idade. Objetivo:  avaliar a
presença  de  complicações  funcionais  em  mulheres  após  cirurgia  de  câncer  de  mama.
Metodologia: O estudo é transversal, longitudinal e descritivo e teve como objetivo avaliar a
presença de complicações funcionais em mulheres após cirurgia de câncer de mama. Os dados
foram  coletados  no  setor  de  radioterapia  de  um  hospital  da  cidade  de  Passo  Fundo-RS.
Inicialmente  aplicou-se  um  questionário  semiestruturado  para  caracterização  da  amostra;  a
avaliação das complicações funcionais primeiramente foi manual onde verificou-se a presença de
restrições teciduais como aderências e fibroses em torno das cicatrizes da mama e axila operadas;
presença de hematomas, alterações de temperatura e escamações da pele. Após avaliou-se a
sensibilidade  dos  dermátomos  (C6  e  T4)  através  do  estesiômetro.   Resultados:  A  amostra
consistiu  de  92  mulheres  com idade  média  de  55,9  (±13,7)  anos,  53  (57,6%)  tinha  ensino
fundamental incompleto, 76 (82,6%) amamentaram, 62 (68,1%) tinham histórico de câncer na
família e 38 (41,3%) realizaram quadrantectomia. Não houve influência da cirurgia de câncer de
mama em relação a aderência, fibrose, hematoma, cicatriz hipertrófica e alteração de temperatura
após cirurgia. Já quando avaliada a sensibilidade dos dermátomos, o dermátomo T4 apresentou
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maior número de alterações, maior perda de sensibilidade e menor percentual de sensibilidade
normal quando comparado ao dermátomo de C6. Conclusão: Após cirurgia de mama há um maior
número de alteração do dermátomo T4 (maior perda de sensibilidade e menor percentual de
sensibilidade normal) quando comparado ao dermátomo C6.
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